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= Trutos desta época 
Ol há vinte e três anos. 

Sobre Hiroshima, 
uma fortaleza voado- 
ra americana marcou 
o alvo que pretendia 

atingir; largou uma bomba 
mtómica de 4,5 toneladas e 
muma fracção de segundos, 
aquela cidade ficava reduzida 
a um montão de cinzas e es- 
combros, entre os quais fica- 

Nota da Semana 
    

ram 200.000 mortos. 
Arrasada como Trola, a face 

do mundo ficou transformada. 
Naquela horrosa manha de 

6 de Agosto de 1945 — dia 
da horrorosa tragédia — prin- 
ciplou a Era atômica; a huma- 
nidade ficou apavorada mais 
do que nunca, com a certeza 
de que a maldade, a insensatez 
de qualquer homem sem co- 

  

  

SOLDADOS DA PAZ! 

A fixação de indústrias na nossa terra, de há una quinze 
anos a esta parte, trouxe ao nosso povo uma sério de novos 
costumes, novas relações sociais e um padrão de vida que 
seria injusto não classificar de meis evoluido. 

Houve, como não podia deixar de ser, coisas boss que 
se perderam, como sejam a tranquilidade e o bucolismo duma 
aldeia que primava em ser essencialmente agricols; em com- 
pensação, outras coisas acudiram de forma a permitir vm 
desenvolvimento progressiste, e muitos trabalhadores rurais 
encontraram nas indústrias aqui instalades um ganha - pão que 
lhes permite, em relação À descendência, encarar com mais 
esperança um iuturo promissor. 

Claro que neste perder e ganhar de coisas, nesta revolução 
pacífica em todo um habitat secular, muitas vozes es levantam 
a confenar aquilo que de bom se perdeu, esquecendo-se no 
entanto de referir as muites vantagens adquiridas. 

&o rabivesr estas linhas, estou a lembrar - me dum Corpo 
de Bombeiros que se jundou em Cecia, por volta de 1938, e 
euja história humanitária não deixou campo a grendes elogios. 

| Por negligência e Isolacionismo, esse Corpo de Bombeiros, 

  

    

que deveria ter tido o apoio da lreguesia — e não sômente 
o dos seus laboriosos promotores —, acabou por nem ter 

| atingido a maturidade, já que nesse mopecto, nunca passou 
1 duma tentativa Dem infencionada e até desprotegida desde 

nascença por quem a devia amementar, 
Sabido como a nossa terra está sujeita a Incêndios, bom 

teria sido que esse Corpo de Bombeiros, em vez de morrer à 
À nascença, se llemasse numa associação humanitária de larga 
| propicaãe. Infelizmente isso não aconteceu E Descansemos todos 

em p:az 
Acontece que os Incêndios não se condoem deste estado 

de coisas e eclodem regularmente, com prejuizos grandes, 
alarmes medonhos, a fazer recordar que o homem continua & 
ser negligente e preguiçoso. 

Em Cocia não temos uma bombs, nem uma ambulância, 
nem sequer uma maca! Pobrezs profunda! 

E então aguardamos que do céu cala água — e Deus nem 
sempre é bombeiro] — ow na mais pacífico das expectativas, 
esperamos que os Bosbelros da Celulose nos scudam sos 

À Incêndios! 
4 Esperamos ! Boa atituda para quem não quer fazer nada, 

Esperamos ds Celulose que nos dê o caldo aos nossos 
pobres, esperamos da Celulose que nos ajude a construir es 

as, à Muminsr os nossos bairsos e a fazer as nos- 
esperamos da Celulose — como mãe solicita e 

caridosa — que venha ecudir sos nossos incêndios, 
Se assim tanto esperamos, justo é também que a nossa 

malor empresa industrial, que tanta fartura trouzs a Cacia, 
receba do nosso povo a gratidão eo reconhecimento que 
merece, 

Por isso, quando esses bravos rapases da Celulose deixam 
o seu trabalho para se dedicarem À ingrata e por vezes sacri- 
fcante tarefa humanitária de acudir ao perigo alhelo, hsja em 
todos os rostos, em todof os olhares, sinais evidentes da sim» 
patia que lhes devemos. 

Se estão ao nosso dispor, por especie! concenão da 
Administração, num gesto de pura gensrosidade—nado pedin- 
do em troca! — justo se torna que saibamos distingul-los com 
palavras amigas e com & mais elevada considereção. 

É que eles vêm acudir! Acudir ao fogo de quem está de 
braços cruzados, na mais genuína des preguiças! Uma palavra 
de agradecimento, então: obrigado, rapazes, obrigado Celulose! 

   

  Bertolomeu Condes   
    

PELO 

Capitão Manias Massano 
  

  

ração poderia em qualquer 
momento arrasar totalmente 
o mundo, embora ficando car- 
bonizado sob os escombros 
entre as vítimas da sua cruel- 
dade, para não poder contar 
es resultados da sua sinistra 
obra. 

O Inventor de tão pavoroso 
engenho atómico desapareceu 
há pouco tempo do número 
dos vivos, dizendo-se ter fica- 
do bastante abalado de saúde 
desde que teve conhecimento 
dos resultados, do balanço 
tão trágico ocaslonado pelo 
engenho, quando calu sobre 
Hiroshima. 

Talvez o Inventor não pen- 
sasse que o átomo— partícula 
quimicamente uniforme, infi- 
nitamente pequena, dum ele- 
mento, formada por um núcleo 
e uma camada de electrões — 
fosse usado pelo homem para 
mudar a face do mundo e não 
deixar um ser vivo sobre a 
terra. 

De tão monstruosa expe- 
riência escaparam 180 mil 
sobreviventes e destes, decor- 
tidas duas dezenas de anos, 
apenas pouco mais de 90 mil 
estão vivos. 

É pavoroso recordar esta 
tragédia; o maior crime, o 
mais cruel, o mais abominá- 
vel de todos os séculos, desde 
que apareceu o primeiro ho- 
mem à face da terre. 

Como se entendesse não 
ser suficiente o poder explosi- 
vo do engenho — um milhar 
de toneladas — em Agosto de 
1952 o seu potencial passou a 
um milhão de toneladas. 

Então, sete anos depois de 
lançada sobre Hiroshima a 
bomba atómica, deflagrava em 
Eniwetok uma bomba de hi- 
drogénio, com um milhão de 
potencial explosivo. 

Foi uma nova experiência 
dos Americanos. 

Se a humanidade já andava 
com os nervos demarcados 
devido à desordem em que o 
mundo ficou depois da guerra 
de 1914 1918, ainda ficou 
com eles mais arrasados, te- 
mendo que, em dado momen- 
to, sem aviso prévio, seja lan- 
cada uma superbomba capaz 
de acabar com a existência 
total de seres vivos à face da 
terra. 

Contudo repugna-nos acre- 
ditar que tal possa acontecer. 
Só um louco, um homem des- 
prendido da vida seria capaz 
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Dr. Oliveira Salazar 
Derlvado a uma queda que deu na sua residência de 

verão, no Estoril, foi operado no Hospital da Cruz Ver- 
melha Portuguesa, o Presidente do Conselho do Governo 
de Portugal, Ex."º Sr, Dr. António de Oliveira Salazar. 

A operação ao hematoma que se gerou na parte 
Interior do crâneo, foi habilmente executada pelos neure- 
-elrurgiões Sra. Dro. Vasconcelos Marques e Prof. 
Almeida Lima e decorreu de maneira muito feliz para o 
enfermo e com grande prestígio para a neuro -clrurgia 
nacional, 

Através da imprensa diária, que se manteve, na 
emergência, À altura da sua reputação, foi dado à Nação 
um relato circunstanciado do acontecimento. 

Também a Imprensa diária estrangeira deu ao Infausto 
acontecimento o relevo merecido, dado a alta projecção 
universal de que desfruta o nosso Chefe do Governo, 
figura muito considerada pelo seu valor Intelectual e 
político. ; 

Milhares de telegramas, vindos das mais diversas 
partes do Mundo e das mais destacadas personalidades, 
têm chegado ao Hospital da Cruz Vermelha Portuguesa, 
numa prova Insofismável de como é grande a simpatia do 
Presidente do Conselho. 

Segundo os relatórios médicos diariamente expostos 
ao público, sabe-se que são semsívels as melhoras do 
Prof. Dr. Oliveira Salazar, o que muito nos apraz regls- 
tar, congratulando - nos pelas rápidas melhoras do Chefe 

     

  e há mais de quarenta anos dirige cs destinos da nossa 
átria, e que hoje se tornou já sín.bolo da certeza histó- 

rica e Imorredoira do Portugal Novo. 
Que Deus o guarde, para grandeza de Portugal!   
  

Condicionamento do plantio da vinha 
Da Direcção-Geral dos Ser- 

viços Agricoias recebemos a se- 
guinte informação : 

O conhecimento da exisiência 
de plantações llegris, quer de 
híbridos produlures directos, 
quer de outras videiras, obriga 
& intensificar-se desde já a res- 
pectiva liscalização, 

& produção e cultura de bíbri- 
dos produtores directos há muito 
que se encontre legalmente prol- 
bida, não só pela periurbição 
que a vinilicição das uvas pro- 
duzldas couss no mercsdo de 
vinhos, como em obediência a 
compromissos assumidos pelo 
País em Congressos Internacio- 
nais, 

Desde há muito que os téenl- 
cos dos Serviços Oficiais vêm 
sconselhando os viticultores a 
procederem à «ubatituição dos 
produtores directos por castas 
nacionais de boa qualidade, la 
sendo-lhes ver as vantagens de 
voluntáriamente cumprirem a lai, 
porquanto se mantem todo o 
condiclonslismo e restrições À 
sus cultura e a proibição formal 
de novas plantações, bem como 
a compre, venda e transporte de 

  

de cometer tão monsttuoso 
crime. 

Nestes últimos anos tem-se 
vivido uma vida agitada, uma 
vida inquieta, com a preocu- 
pação do enigmático panora- 
-ma do futuro. 

A tensão nervosa em que 
se vive nesta época tão tur- 
bulenta reflecte-se no coração 
das pessoas pacíficas, sumen- 
tando assustadoramente o nú- 
mero de doentes desse órgão 
que procuram remédio para o 
seu mal. 

É raro o dia em que os 
jornais não estampam nas suas 

Constui ne 2.º página 
  

plantes de produtores directos e 
dos seus vinhos. No que ne res 
lere a estes últimos a repressão 
cabe nos organismos vitivinico- 
las recpentáveis pelo secicr q 
que vão intensificar a acção fla 
eslizadora. 

& proibição mentem-se, mas 
prrece ter sido esquecida e, nes- 
sas condições, os Serviços vêm» 
-se obrigados a avisar OB tespegs 
tivos proprietários cu postuldos 
res de hibrides produteres direc. 
tos de que até 30 de Novembro 
próximo deverão proceder so 
deu drrancamento, 

&os proprietários que o fine- 
rem voluntâriamente não são 
aplicadas as frmas estabelecidas 
na Lei. 

A existência de produtores 
directos que for verilicado a pars 
tir da referida date, em contras 
venção da Lei, será participada 
à Repartição de Finsnças da si 
turção do prédio, para eleito de 
pagemento das lixas devidas. 

No que se refore a planteções 
legais de cutras videiros, avis 
sem-se 08 seus possulderes que, 
para evitarem dissabores, deverão 
proceder so atu arrancemento 
até 30 de Novembro próximo, 
data a partir da qual seá dado 
seguimento ros registos des plane 
teções cuja exintência não seja 
justificada pela epresentação da 
respectiva licença ou por culra 
forma legal que possa ser sceito, 

As plantações feias sem licen- 
ça Insuscepiívels de legalização 
serão Igualmente participedas à 
competente Repartição de Finan- 
G3e, para pegamento da lrxe que 
a Lei estebelece, prgemento que 
se repetirá anualmente enquanto 
as planteções subsistirem, 

Espera-se que os vit'cultores, 
quer os proprietários de produ 
tores directos, quer de cutras 
videiras plantadas com inirseção 
da Lei compreendam a necessite 
dede da repressão que ve val 
intensificar e se antecipem nos 
Serviços por forma a evitarem a 
aplicação das texas legalmente 
estabelecidar, k
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Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência. 
da Câmara de 10-9-968: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 2-0-908: 

Foi concedida pelo Fundo de 
Desemprego, à Câmara Muniel- 
gal, » comparticipação de Esc, 
*89.200800 para encargos com a 
“auscução de trabalhos da conser- 
mação parmanente da rede rodo: 
melária municipal. 

em Folnprovada superiormen= 
Mg uma alteração do esboceto do 
dintepiano de Urbanização de 
MCacisSarremols, na parle que se 

.melore à rectificação & Rua do 
Laranjal. 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
ridedes, atletas, dirigentes e jor- 1.º publicação 
malistas a sua presença a cole 
acto comemorativo, pedinto aos! Dr. Artur Alves Moreira, Pre- 

representantes da Imprensa local |sidente da Câmara Municipal do 
para não deseurarem mat SUAS | Congelho de Aveiro: 
crónicas desportivas a actividade - 

releclonada com a Delegação da) Foz público que Gabriel Tei- 
FNAT em Aveiro, «eira de Feria, residente na Rua 

O Ex,?º Sr. Dr. Frutucso de Engenheiro Von Hai, n.º 24, 

Melo, em resposte, enalteceu o | desta cidade, requereu no sentido 

trabalho feito neste triénio de'de ser autorizado a trasladar os 

actividades, dizendo que à FNAT restos morteis de sua Blha Maria 

não interessa o desporto pelo Flelena Pereira Totxeira de Faria, 

homem e a arte pelo homem. |tério Municipal da cidade de 
A finalizar, foram distribuldos Leiria, 

pelos atletas presentes as três] Dá-se conhecimento do pedido 
centenas de prémios ganhos nas [nos parentes mais próximos, para 

diversas modalidades, ao nível deduzirem, querendo, perante esta   
em Fol marcada para o dia 14 distrital e nacional, entre os quais | Câmara, no prazo de VINTE 

do próximo mês de Outubro, |se distinguiram os desportistas | DIAS, contados da data da 2.º 

apela 1430 froras, ma Sala das|da Celulose, que a seguir enu- publicação destes, qualquer opo- 

Reuaiõ: de Câmara Municipal, 
a arrematação do direito de ccu- 
spação dos 3 estabelecimentos 
seomercials, sitos cob a esplanada, 
spom frentes para a Rua do Club 
silos Galitov, nas condições que 
«se encontram patentes na Secre- 
faria e conforme avisos que vão 
ser publicados. 

em Foi encarrâgade uma firma 
dão especialidade, da emecucão 
sãos trabalhos respeitantes aos 
smomals domicifiários, no aglome- 
rado ds Esgueira, uma vez que 
me encontra concluída, a rede 
geral de saneamento. 

em Foi aprovado o auto de 
szecepção definitiva da obra de 
sE. M. 583-3 — Repsração do 
Manço entre a E. N. 16 ea En- 
mrada da Povonção de Mataduços, 
2.º laseo. 

== Segundo avisos já publi- 
gados, proceder-se-á, na reunião 
sprdinária a reofizar no dia 30 do 
seorrente, pelas 14,30 foras, à 
smrrematação dos lugares destinas 
sãos à venda de castanha assada, 
sem várias gomas da cidade, 

mm Foram apreciados 28 pro- 
mgessos de obras, que mereceram 
Ds seguintes despachos: 21 dele- 
ximentos, 4 indelerimentos, e 3 
Informações. 

3.º aniversário da 
“Delegação da F.N.A.T. 

em Aveiro 

Presidido pelo Vice-Presidente 
sda F.N.A.T., or, Dr. Frutuoso 
ão Melo, realizou-se um jantar 
Be confraternização nos amplos 
geloitórios da Fábrica Jerónimo 
WPereica Campos, de Aveiro, a 
que sssistiram os Ex.=s* Srs, Dr. 
Menuel Lousada (Governador 
Civil), Dr. Corte Real Amaral 
ADelegado do 1. N.T. P.) Dr. 
sâlves Moreira (Presidente da 
4Câmars), Comandante do Porto 
die Aveiro, Comandante da P.S.P, 
m diversas outras eutoridades. 

Presentes tombém muitos di- 
migentes sindicais do distrito, 
iirectores dos C.&.T. regionsis 
sm muitos dos atletas que se dia- 
Minguiram em provas derportivas 
mentes três anos de actividade da 
AD:lagação da FP. N. à. T. em 
saveiro. 

&4os brindes falou em primeiro 
Jugar o Ex,=º Sr. Dr. Corte Real, 
gu: com muito brilho teceu al 
umas considerações sobre o que 

- oram estes três anos de activi- 
dado desportiva, destacando as 
mempresas que contribuiram para 
so êxito desta Iniciativa. De ma- 
meira especial se referiu so CAT 
Ma Celulose, o mais entusiasta na 
eriação dums delegação de FNAT 
«em Aveiro (Julho de 1963), e 
Monde partiu a feliz Inicintiva, a 
«que corresponderam multas em» 
presas do distrito, com particular 
eridência da OLIVA de S, João 
dd» Madeira, a empresa qua maior 
múmero de atletas apresenta nos 
campeonatos. 

Sempre em considerações de 
mito interesse, o Sr. Dr. Corle 
Real Amaral agradeceu do auto- 

  

meramos: Carlos Pies, | ão/sição À trasladeção requerida. 
Lemos, ânténio F. Silva, Albino) Findo este prazo, o pasdido 
Martins, José dos Santos, Mário será deferido, se se verificar não 
Almeida, foré Mendes, Fernando haver quem, nos termos da lei, 
Mala—em pesca desportiva; eng. prefira no requerente, no direito 
Queiros, em xadrês Antônio de dispor dos referidos restos 
nur e Rise e em mortais. 
tênis de mesa; António de Jesus, 
em atletiomo; Monue! Pereiro, o freio, 
em disco; e ainda cutros que 
não estavam presentes. Ao todo, O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 14 taças e 27 medalhas, e 

TS RAE 
duma valiosa pisca. 

Lotaria Nacional 
Bartolomeu Conde 

“ 

Prineipais números promisdos 
aa extracção de ontem dia 131 

Regime de «fim de sema- 
na» para todo o ano, 

| no concelho de Aveiro 1.º prémio Asoee 

| O Grémio do Comércio del ** » 1086 
Aveiro distribuiu ao comércio do, 8.º 29102 
concelho a seguinte clrcular: 

«A Câmara Municipal, em eua | 
reunião ordinária de Li de Junho este G émio aproveita esta opor» 
último, sancionada pelo Conselho | tunidade Peg esclarecer, para 

  

desporto, nem a arte pela arte, |do jizigo da família Oudinot, no 

mas tão sômente o desporto pelo | Cemitério Central, para o Cemi- 

Frutos desta Época 
Conelusãe da 1.º página 

páginas notíclas que nos per- 
turbam; no entanto, há sempre 
vontade de saber O que ne 
passa neste mundo que tem 
tudo quanto é maravilhoso e 
sublime e a má vontade de 
tantos homens Insensatos quer 
transformar num charco. 

Como um marinheiro car- 
tesndo a agulha — rosa dos 
ventos — dirigimos o pensa- 
mento para todos os quadran- 
tes do globo terrestre, sendo 
poucos os lugares que não se 
encontram em desordem, 

O mundo parece tranfor- 
mado numa casa sem chefe, 
onde não há ordem, respeito, 
todos querendo mandar e nin- 
guém quer obedecer. 

Faz lembrar tam navio acos- 
sado no alto mar pela fúria do 
temporal; fustigado pelas va- 
as alterosas e violentas re- 
entando no convés, nem a 

perícia, a coragem, a bravura 
do comandante do navio é 
[E de dominá-las. 

| Ovento e o mar partem, 
destroem, estilhaçam tudo o 
que lhes pode servir de alvo. 

Despedaçam as baleeiras, 
jangadas, bolas salva-vidas e 
| montanhas de mar invadem o 
interior do navio em todos os 
lados. O comandante ordena, 
encoraja, anima a epuipagem 
embora sem esperança de sal- 

14.9 - 1068 —= 2.º Púgima 

| Necrologia 
Belmira Cardose Ferreira 

dos Santos | 

No Hospitsl de Aveiro, onde, 
estava internada há dias para 
tratsmento, infeceu no dia 10 do 
corrente a st." Belmira Cardoso 
Ferreira dos Santos, de 25 anos, 
nalurs] de Massarelos (Porto), 
cassda com o sr. Alberto de Oli- 
veira Ramada, apontador na Fá. 
brica de Celulose e morador em 
Cacia, 

Os seus restos mortais foram 
trasiadados Imedistamente para 
a capela do Espírito Santo, de 
Cecilia, onde no dia seguinte, 
pelas 18,30 horas, fol rexada mis- 
sa por um sacerdote da Casa do 
Oniato, onde o viáro esteve mui- 
tos anos internado, 

Salu depolt o seu funeral! para 
o cemitério prroquis! de Cacia, 
com a encorporação da irman- 
dnde do Coração de Jesus e dois 
sacerdotes, que encomendaram o 
corpo. 

Forsm-lhe oferecidos 18 bou- 
quets pela famílis e pessoas ami- 
gas, com sentidas dedicatórias, 

Conduziu a chave da uma o 
viúvo e a toslha o pol da extinto 
sr, António Ferreira dos Santos, 

Formarem-se 4 turncs para 
pegar À nrna e 4 raparigas sol: 
teiras pegaram As borlas, 

Tratou do funeral a Agência 

    
Fonseca, de Sarrrzola. 

Na próxima terça-feira, dia 17 
será regada na igreja paroquial 
de Cacis, pelas 1) horas, a missa 
de 7.º dia em sufrégio de sus 
aims, 

&os doridos envismos sentidas   vação para ninguém. 
Cansado, enrouquecido, 

cendoiêncios. 
1 

Ea 

Municipal, em sessão extraordi- 
nária de 14 do mesmo mês, dell- 
bsrou instituir no concelho de 
Aveiro, para o comércio de venda 
a retalho, não abrangido por dis- 
posições especiais, o regimes de 
afim de semane» durante os meses 
de Jansiro a Dezembro, com o 
encerramento dos estabelecimen- 

(tos, aos sábados, às 13 horas. 

uma vez, que sômente os esta- 
belecimentos de venda exclusiva 
de arligos de mercearia (géneros 
alimentícios), ou, quando mistos, 
com mercearia, mantenham este 

mente independen- 
te das demais secções, que de- 
verão estar encerradas, podem 
permanecer em funcionamento 

  

   

vendo tudo Irremediâvelmente, 
perdido, dá a sua última or-' == 
dem :— Salve-se quem puder! ; 

Sabe muito bem que dentro mals; então, todos mandem 
de poucos minutos o seunavio 788 ninguém sabe mandar. A 
se afundará. morte não tem paciência para 

Como nada mais há a fazer eFPerar mais e o navio afun- 

estabelece-se a confusão; reina da - se com toda a tripulação. 

a desordem, enquanto uma * Foium caso forinito, uma 
vaga mais forte arrasta atrás fortuna do mar e não pela 

“nos sábados, des 14,30 horas às 
21 horas e 22, respectivamente, 
na área da cidade e fora da área 
da cidade.» 

sA fim de se evitarem erradas 
interpretações que podem levar 
à aplicação das sanções da lei,    

Não transporte as suas cargas às costas]... 

USE UMA 

CARRINHA MOTORIZADA 
Isenta de carta 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga 

de si o comandante, ficando 
assim o navio sem chefe. 

A confusão aumenta ainda   

FAMEL 

autorizada 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

PAMEIL — À 
Telef. 64292 

  

GIUEDA 

  

culpa do homem. 
| Como mundo está a pas- 
sar-se o contrário. Os homens 
de má vontade procuram afun- 
dá lo, contrariando a vontade 
dos que tanto desejam sal- 
vá-lo. 

Diariamente a imprensa re- 
lata as tragédias que se vão|f 
desenrolando em diversas di- 
recções da terra e a nossa alma 
continuar a confanger - se e a 
roger à Providência Divina 
que ponha cobro a tanto des- 
vairamento. 

Queremos uma paz desar- 
mada e não uma paz armada. 
Mals trigo, mais pão e menos 
balas. 

Há vinte e três anos Hiro- 
shima ficou arrazada por uma 
bomba atómica que camou 
200 mil mortos e 180 mil so- 
breviventes, estando vivos pou-| “ 
cos mais de 90 mil dos que 
sobreviveram. 

Durante estes anos o mun- 
do continuou enfermo; e ainda 
no passado mês de Agosto, o 
balanço da guerra no Vietnam 
acusôu novecentas toneladas 
de bombas largadas em vinte 
e quatro horas. 

Até quando viveremos em 
tão grande Inquietação? 

Quando terá o terrorismo 
os seus dias contados, colo- 
cando a Paz em seu lugar?   Mantas Massano 
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Cartaira Elegante o 

Fizeram anos: i 

No dia 12 do corrente, o meni. Agradecimento 
no Lauro Marinho de Cruz Pinho, 
12 anos, flho do sr: Lauro de 
Cruz Pinho, electricista nos Ser- 
viços Municipalizados de Aveiro. 

Pasom anos: | 

Hoje, dia 14, a er.” D, Maria 
José Mendes Cardote Rodrigues 
da Cunho, esposa do sr. Dr, Fer- 
nando Rodrigues da Cunha, aba: 
lizado médico em Lisbos; e o sr, 
Laurentino Simões Aldos, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, 
morador na Quinta, 

-— Amanhã, 15, a sr.* D, Maria 
Augusta ds Silva Matos, 42 snos, 
fiha do or. José Maria da Silva 
Matos «e de sua fileoida esposa 
Maria Augusta Nunes da Silva 

o: Matos, de Cacia e Industrinis de 
| padarias em Espinho e Paços da 
, Brandão, 
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Silva Baptista, filho do sr. Ernes- 
to Baptista, de Angeja e industrial 

(Almada); o sr. arquitecto Alfredo 
do Silva Castro, 33 anos, filho do 
ar. António Duarte Casiro e de 
sua coposa sr,* D, Maria Luísa 
Nunes da Silva Castro, de Cacia e 
Industriais de padaria em Lisboa; 
ea menina Maria Alcina Dias de 

tico | Almeida, completa 15 aniversá- 
rios, filha do sr. Sílvio de Almel- 

TLA 

  

    

ds, empregado na Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa ar.º 
D. Jorquins Dias Ferreira Adrião 

  

  

  

  

“paroquial desta freguesia, 
—No dia 18, o sr. Ernesto S| Angeja, 12 de Setembro de 

de padaria no Monte da Caparica, 

Ricardo Martins 

Nogueira Souto 

4 sua família, na impossibili- 
dade de o fazer directamente, por 
falta de endereços, vêm por este 
meio e de uma forma geral egra: 
decer, muito reconhecidamento, a 
fodas as pessoas que se dignaram 
encorporar no funeral do seu ente 
mais querido, não esquecendo es 
muitos amigos que se deslocaram 
propositadamente a esta localida: 
de para esse fim e por qualquer 
forma lhes apresentaram condo- 
lências e outras provas de conforto 
e amizade. 

De igual modo agradece a todas 
Es pessoas que se dignarem assis: 
tir à missa do 7.º dia, na igreja 

  

1908 

CPR TA 

De Esgueira 
As festas em honra de Nossa 

Senhora do Rosário, — Conforme 
anunelámos, vão realizar. se nos 
dias 21, 23 e 28 do corrente as 
tradielonals festas em louvor de 
Nossa Benhora do Rosário, que 
têm o seguinte programs : 
SABADO, 21 — A's 9 horas, 

chegada da Banda de Eixo, que 
percorrerá as tuas em anudação 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento, — Na eua ensa 

des Vielas, falsosu no dia 10 do 
corrente a er.* D, Marla da So- 
lsdade Oliveira da Bilva, de 65 
emos, natural de Canelas, viúva 
do enudoso Manuel Maria Miran- 
da, que fol largos anos Indus- 
trial de padaria em Santarém, 

Era mão des sr.'* D, Rosa Ro- 
drigues de Oliveira, casada com 
o ar, António Nunes Pereira, go- 
rente industirlel, residentes em 
Coimbra; D. Albertina Oliveira 
da Silva, casada com o at. João 
Afonso Barbosa, Industrial de 
padaria em Santarém; D, Emília 
da Bilva Miranda, esposa do sr. 
José Manuel dos Santos, eargento 
do exórcito, nusantes em Loaren- 
ço Marques; D. (Generosa da 
Silva Mirands, casada com o sr. 
Jonquim da Cunha Remos, la- 
dustrial de padaria em Torres 

“Novas; D, Ermelinda da Silva 
Miranda, casada com o sr. An: 
tônio Pereira Mora, ausentes na 
Beira (Mogambique); e dos era, 
António de Oliveica Miranda, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, morador na Póvos; e Gl. 
lherme de Oliveira Miranda, ca- 
sado com a sr." Maria Rodrigues 
Soares, residentes em Lisbos, 

O seu funaral reelizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, para 
o cemitério parcquial de Caela, 
com a encorporação de lrman- 
dades e o rev. pároco, que enco- 
mendou o corpo, 

Foram-lhe oferecidos bouquets 
8 coroas com as seguintes dedi- 
catórias: 

marido e filhos. 
— Sentido adeus de sua filha Albertina, 

marido e filhos. 
—Sincero adeus de sua filha Maria 

Emília, marido e filha.   

  

   

  

— Eterna saudade de seu filho Guilher- 
, esposa e filhos. 
— Eterno adeus de seu filho António, 
—Sincera saudade de qua filha Gene- 

rosa, marido e filhos. 
— Eterna recordação de sua filha Er- 

melinda, marido e fiba, 
—Uitma bomensgem de seu enteado 

Mário Rodrigues Miranda, esposse filhos. 
— Sincera bomensgem de seu enteado 

Marue! Rodrigues Miranda, esposa € 

—Com profundo adeus de sua enteada 
Maria Augusta Miranda e Costa, marido 
e filhos. 

— Aceite querida madrinha a saudade 
de sua enteada Rosa Simões Cunha e 

-— Com profunda saudade de gua sfi= 
lbada Adília Simões de Oliveira Santos, 
marido e filha” 
—Preito de homensgem de Ernesto 

Rodrigues Barbosa e esposa. 
—Preito de homenegem de sus vizinha 

e am ga Arminda Teixeira Neto. 

Silva Ferreira e esposa. 
—Uitimo adeus de Ana Maria Rodri- 

ques Barbosa. 
—Uitimo adeus de Celeste da Costa 

Ferreira. 
—Saudade infinda de Maria Filomena, 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Guilherme, 

T.etou do funeral a Agência 
Capela, de Erguelta, que trans 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

& toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames. 

  

Vende-se 
Prédio, com eave, 3 pisos s 

quintal, situado na Rus Dr, Mar- 
quas da Costa, em Sarrezole, 

Informa em Sarrezola, Arman- 
do do Carmo Tavares. (2-2) 

  

VENDEM-SE 
1 terre na Cabrito; 
2 na Chousa de Vivo; 
2 mas Leiras em Matança (a 0s- 

trume),   Informa Menuel Maria Lou- 
renço, no Cabeço — Cacela, 

  

  

| CABELEIREIRO 
  

Telef, 28719 — AVEIRO 

—Sentida homenagem de António da) 

   ao: 
  

PRODUTOS 

“MANJEDODRA 
para 0s seus animais 

Se quer ter mais carne 
Se quer ter mais leite 

Se quer ter mais ovos 

SÓ COM PRODUTOS —p 

  

é 

da, 

CARNEIRO] CAMPOS & C.*, LD.* 

Padrão da Légua 

Distribuidor em AVEIRO: 

MARABUTO, & C.*, L.?P+* 

Rua Hintze Ribeiro, 53 

Telef, 22071/2 =— AVEIRO 

  

De Taboeira 
Festividades. - No domingo, dia 

15, realiza-se neste lugar uma 
festividade inteiramente rel'giosa 
em louvor do Santíssimo Sacra- 
mento, na capela de Santa Maria 

Sentida saudade de sua filha Rosa, | Madalena. | 

Haverá, de manhã e à hora 
babitusl, a missa dominical; às 
11 horas, missa solene e sermão; 
em seguida procissão pelo lline- 
rário do costume, colsborando a 
Banda Velha União Sanjoanense, 
de S. João de Loure, 
! Colônia balneor. — Durante e 
mês de & gosto, decorieu na prila 

“da Barre uma colónia de crianças 
deste luger, que diâriamente fo- 
rem iransportadas de camionete, 
a exemplo dos enos anteriores. 

arronjo de ruas. — Já tol as- 
faltada » Rua de Santa Madalena. 

— Agusrda-se igual arranjo na 
Rua ds Liberdade, entiga Rua da 
Carreira de Baixo, conforme fol 
determinsdo pela Câmara Munl- 
cipal de Aveiro. 

* Para o Uitramar. — Em missão 
de soberania, seguiu para o Ul- 
tramar o militar sr. José Simões 

'da Silva, filho do negociante de 
gado sr. Cipriano Rodrigues da 
Silva e de sua esposa sr. 
dede Simões dos Aidos, 
lugar, 

isteve aqui no dia 28 de Agosto 
findo a despedir-se dos seus aml- 
gos, tendo confreternízado com 
eles. Desejamos-lhe boa virgem 
e muitas felicidades, 

Anos. —No dia 11 do corrente 
fez 7 anos o menino António Fer 
nando Guiomar de Oliveira e seu 
irmão Silvério Gulomar de Olivel- 
ra, faz 9 anos no dia 25, filhos do 
sr. Agoslinho Marques de Olivelra, 
empregado na Metalurgia Casal, 
que também faz 44 anos no dia 
19, e de sua esposa sr.” Maria 
Guiomar de Oliveira, moradores 
neste lugar, 

— E em 16, faz 5 anos o menino 
Manuel Urbano Ferreira Dias No- 
bre, filho do sr. Urbano Simões 
Dias Nobre, motorista da Fábrica 
de Celulose, e de su» esposa sr.* 
D. Maria Rosete Rodrigues Fer- 
reira Nobre, moradores neste lugar, 

Os nossos parabéns. — C. 

Padaria 
Trerpassa-se em Oliveira do 

Bairro, com bos cozedure, 
Tratar com José Maria Dias 

Morais, na mesma padaria, (5 1) 

Pinhal 
Perto da Metalurgia Casel, & 

25800 o metro quadrado, vende- 

deste 

    

  

(D E ei moradores no e asus moradores à 

; | , DOM , 22 — A'e 11 horas, 
n2 Ra q e nao pn solene tg 

; H tal com a vorquestia da anda 

Belen do angejense ar, Diamantino de amizade; saETÃo por um distinto 
o a õ Es Cs e eanto o eras às 16 Rotas, Rios 

C.U.k . ada da Banda Amizade, de' 
Quim] Aztvado, ope de padaria rélo e da Finfarra dos Bom. |" 
ua RSA ec gra pr MiciacÃs ppieas Welnatátioa de Ratatrato 

qa E j + LR ds 17 bores, saliá a Mejostosa 

no e cia der ge Demi E auo que pr E Ea 

Gou 2 | Tovares, da Quintã e ausentes no DE as Cote lg anda e 

Portia 2 spa tds aii aa Fanfarre; à» 21 horse, chegada 

q nhador na Fábrica de Celulose, E anos e Ene a ilhas. 
ul aciusimente em comissão de ser- a hnfot ia o : 

viço na SOCEL, em Setubal, Alho 22 horas, terá Início um Impo- 
does D do les dias Maolor de mento artaiel, ccm a colaboração 

1 classe da C.P, aposentado e a a Vi ida do Porto A 
delegado da firma À .). Conçelves * nniaacios ar wilmiédo filhos. 

Jawa B=se em de Morais, junto da Celulose, ,itnso fogo de artifício. 
tinsofarveção, "etidente em Cacia. EEGUNDA-FEIRA, 38 — No. 

as] 14 me: — Em 10, a er.* D. Maria No- vemente » Bonda de Eixo estará 
! ira da Silva Feliz, 52 anos : 

gue do sr. Manu IM fia Mar: presente; à» 47 bcras, erralal com 
O. aca dá is do Quiniã + Indus- diveress atrasções e o comneurso 

laio de padario no, Entrongo. Sequoia Bande; à às hore, at , mento; o ar. Oabriel Pereiro rdias da Memercosa de Fo. 
po Dusrte Silva, 19 anos, Alho do ar. lula CR pibrlobass o ada 

: Josquim dos Santos, natural de di Gravis Plualmento vía didi 
Terrdeonsu Esoneira, a de sua esposa sr. D. pá sogro é A nórtóitas 
O, na Bio, COM Maria frene Ferreiro, industriais Eoss Co superar 
mei 100 de ge padaria em Viegas (Santarém); | EE Ag RS 
do] es menina Maria Manuela Dies | 
Inforiieção. ge Olivelro, complets 4anos, ilha: De S. João de Loure 

do er. Germano Dias de Oliveira: 
e de sua esposa er.* Maria Emília: Amos. —No dis 11, completou 

Ã da Silva Dias, ambos empregados 1% primaveras a menina Maria 
na Fábrica de Celulose, morado: Teresa Filipe de Almeida, filha do 

oPaij estado ras na Quintã do Lowreiro. ar. Fornando Nunes de Almeida, 
pecár —E em 20, a menina Maria fuelovário da Caixe da Providêa- 
Infe (2) Deolinda Farreira da Silvo, com- ela, em Aveiro, e de sua esposa 

pleta 21 aniversários, sobrinha e sr." D. Maria da Conesição Filipe 
| afiihado do sr. Salustiano Augusto de Almeida, que são metinha, 

g DD A Sousa, agente da P.S.P.aposen-| filho e nora do sr, Franeisco Ro- 
tado, e de sus esposa sr.” D, Rosa drigues de Almeida o de sus 

 Zunjlo, com dos Santos Oliveira, de Cocina e eeposs or.* D, Maria Nunos das 
tor Ha Pecá- residentes em Lisbos; e a menina | Neves Almeida, bons proprietá- 
| eat Rosa Maria Simões Pereiro, com. rios, da ras da Trapa. 
Info pleta 14 aniversários, filha do sr.| — E em 13, completou 16 ani. 

António Pereira, empregado ma;versários » menina Armanda 
Celulose do Ulltamor. Laranjeira Duarte, filha do er. 

O Muitas felicidades para todos.| Manuel Dusrte Claro, sargento 
da reserva da Armada, e ds sua 
esposi ia D, o pias Lopes 
Laranjeiro, agai moradores, 

O Padar ia Os en E a 

O Trespassa-se ou vende-se em 
Ourentã (Cantanhede), por mo- 
tivo de doença, com a cozedura 

v | de 100 quilos de farinha na, A 
150 quilos de tipo corrente e 

ad 130 quilos de borosa, Está bem 
obo localizado, tem mecânica e divi. 

sora / ex obras Ísitas dentro da 
(mo novo lei, ps 

Tratar com David Simões po Juni Fntrrto, A é E 
Claro — Padaria de Ourentã — (Por cima da «Casa Campos») 
Cantanhede,” (1)   
  

-se na Estrada de Teboeira, 
Tratar na Rua Senhor do Ala- 

mo, n.º 10 — Esgueira — Aveiro, 

Sole: | 

De Angeja 
Anos —No dia 15, faz 64 anos 

o sr, Berjamim Nunes Esteves, 
noso conteriâneo e negociante 
de pesosdo por grosso no mercado 
da Ribeira Nova, em Lisbos. 

— Em 16, faz 17 anos o ar. José 
Rodrigues da Bliva, tipógrafo na 
G.áfica Aveirense, filho do ar. 
José Perelia de Silva e de sua 
esposa er." Alzira Rodrigues da 
Silva, residentes em Aveiro, 

-—Em 17, fes 61 amor a or.* 
Ibrsíma Dino da Bilva, do Fontão 
+ residente em Lisboa, 

— Em 20, completa 81 aniver- 
sários » menina Maria Adelnide 
Nunes de Silva, Biba do er. José 
Soares dn Bilva e de sua erposa 
er* Zulmira Almeida da Bliva, 
residentes no Entroncamento. 

— Tembém ro dia 20, compla- 
ta 21 primaveras a menina Oilo- 
da Rodrigues Rola, filha do ar. 
Manuel ca Ellve Rels o de sua 
esposa sr.* Carminda Rodrigues 
da Silva, moradores no Cabeço. 
—Alods om 90, fez 4 abos o 

menino Antóvio Augusto de Silva 
Nogueira Souto, flho do sr. Fran- 
clsco António da Bilva Nogueira 
Bouto e de sus esposa sr.* D. 
Madelins Nogueira da Silva, aus 
sentes em Lourenço Marquea. 

Ac nossas felicitações, —C. 
| 

De Loure 
Anos. —No dia 11 do eotrente, 

festejou 10 aniversários a meni- 
va Meria Aldina dos Bantos Rus; 
e os seus irmãos Manuel António 
dos Santos Rus, completou o pri 
meiro aniversário no dia 13, e 

! antónio Manuel dos Bantos Rua, 
faz 18 anos no próximo dia 28, 
filhos do sr. Manuel Marques 
Abreu Rua, Industelel de ear pin. 
taria monte lugar, e de sua esposa 
or.* D. Cetalina Rela dos Santos. 
—Em 16, faz 73 anos o nomo 

'bom amigo sr. Alexandre Nunes 
Ferreira, a quem desejamos uma 
lovga vida, para continuar a 
(pugosr pelo progresso da nossa 
terra, com o mesmo entuslssmo . 
de sempre, A 

—E em 17, faz 30 anos o ar, 
Altino de Melo Abreu, Industrial 
de padaria em fBacavém, filho 
da er* D. Maria da Bilva Melo, 
residentes em Moscavide. 

Os nossos parabéns, —C. 
em 

Terreno de construção 
Vende-se com 5,000 ma, na 

Agra do Paço, por inteiro cu 
nos inlhões, com grande frente,   Testar com António Oamelas, 
no Paço.
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Mário Bismarak Searas rem 
ADVOGADO , : PORTO 

zeeé Sapataria Balseiro bos o 
Rua do Cruelbzo, 28-8.º 

Telef. STM — LISBOA Ed peca a Rainha Salta 

Abel da Silva Balseiro ue 

Conceição Lopes — Rua da República — CACIA OS ANIOS 
de Oliveira Ne antigo edifício des Correios, BESEX.... 

da oi Grande sortido de novos modelos j 

Biseoia ne Em 
( Ed a tada E Tem todo e tipo de ea senhora 6 erisaga j mana, ramo 

domsnitásio Ne sem próprio interesse visite esta casa 
R.Auis de Comoos, 182-1.D1. Vila Nova de Gala 

Talsl. DI — LIDOA 

E 

— “td si párE tndoot 2a LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Depósito , e 
Ro (e das Malhas «Adfo» AE IN Sobretudos e Cabardines 

a CA bririção TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ENIO po Tera Avenida Dr, Lourenço 
A RM rem e Foirantes Peixinho, 06 ARMAZÉM SÉREIOS 

Rua Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO = Yolei. 22228 — Nesia época continue V. Ex. a preferir o melhor 

Tell. 98575 PEC AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

EIDA OFICINA DE CARPINTARIA E 

FRADIQUE DE AL M QUER FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 

AUTOMOVEIS DE ALUQUER. FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 
1 ao pe Da E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

BATO T rrolot, 28980 Pera 4 E ELECTRO-DOMÉSTICOS Telef. 98178 — LOURE — S. João ds Loure 

FROSSOS — Tels. 98186 ma caRqião Reis, 127-1.º Com as melhores facilidades de pogamento Todos os trabalhes de carpintaria em qualquer 

Chamadas e qualquer bora AVEIRO — Telef, 23413 qualidade de madeira, para a construção civil 

  

HERPETOL, 
Fara as doenças do polo ss. PP. RIBAEPFS 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

      
ELECT RO «RADIO ORÇAMENTOS GRATIS 

  

   

    

« Bicicletas | 

  

  
  

NERPRETOL desejo de co- 

Es e o labto im Ma pod aa Agê Mi 8 | à À $ ! | A j ER. 

lação é dominado, à polo é rolresendo 20 |] ong, ooo Costa & Irmão, L.“ 
ala para todos os ensos de ceueia humido om Rus Ousiavo Ferroira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

  

RPPN LINDOS MODELOS 
É para homem, senhora 

= Pa e orianga 
+ iii 

“> Armando Crespo & B* 
Armazenistas - importadoras- 
R. do Crucifixo, 116 a 184 

  

  

o, erostas, copinhas, erupções ou ardeneia na polo, Ei : == -s é : : , 

e hot tá t I ISBOA — Telet. 
4 ponda em tUdas as farmásias : Bilhetor Je Avião pars Estudentos, : o as A — Telet. 827087 

Riposto Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ed, “etes de Avião (a prestações) 

Musa da Prata, 207 — LISBOA (70) Viagens in Iduais e colectivas — Excursões 

a ! Rosorvas de quartos om Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial de Tintas, E 
sino "a Ensbarques rápidos para Alien 
  

  

Busritório e Fábrica R, da Cassalhaira, 39 — LISBOA 
  Agênola Funerária Capela 

  

Telefone 630008 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
Agente mo Norte do País Osilhermo M. Coalho 

: Sapataria Confiança Esta dra asa pm Da | 

é Rae Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91197 MOpIUSia: GOSTE PACATA IMANÃÃO HAS Flo Ena 
Trasinda- Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, E tiponitográficos” a a 

cemitérios 

  

  

em ty Executam-se todos es consertos com perieição e rapidos. 

eo Secção de camisaria e chapelaria   

  

  

  

do País Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, Das Pts TAÇAS DESPORTIVAS 
Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalto, PRATAS — RELÓGIOS 

“ug Uissats de Almeida de Eça, 35 0 39 alumínio e er te em o (em Telei. 22110 —— Oficina — 

Armazém; Fravossa do Caboço, 10 q 14 Agente do indiseutíve é E Z a cara 230 o cat o Inlmitável sisioma «PRONTO» Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

e TR RA” Para Bicicletas e Motorizadas comprar. .: 
CONS UTORA Vende-se «o ESTRAGA deve procurar i 

&- ANTÔNIO FRANCISCO NETO Direito de aluguer de carro de Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
  

raça na região de Aveiro, 

pimntninaa Me E RD direta Plélorma-5o nesta redacção. 

&a dress de vidro e em aço inox, para extraeção de Eu E SEA, e Gn RS ESSE o 
âguas de poços, liquidos de nitreiras e arteslanos Assi 

Encarcega-so da sus montagem em qualquer ponto de País NONO Jeni ) 
Reparações ::==:; Trabalhos garantidos 

Jipastado 50 = Fole. 28839 — VERDEMILEO — ApaRO TODD] 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 
de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 
Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestáções 

Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga)
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